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TRABALHADORES URBANOS

CUT E GREVE GERAL, AS CAUSAS D0 DIVISIONISMO

0 XI Congresso Nacional dos Metalúrgicos encerrou-se ontem, em Praia Grande, patente­

ando que o divisionismo que ora se observa no movimento sindical tem duas causas bási 

cas : a criação da Central Única dos Trabalhadores, CUT, ainda este ano, e a decreta­

ção de nova "greve geral" para protestar contra a atual política econômica do gover­

no federal. A  ala que tem como expoente o^atual presidente do Sindicato dos Metalurgi 
oos de Sao Faulo, o "Joaquinzão", e ocrf^á^ia cios dois citados pontos; porem, a cor-- 

rente dirigida por Jair Meneguelli, presidente cassado do Sindicato dos Metalúrgicos 

de São Bernardo do Campe, e favorável. A  propósito, uma vez encerrado o XI Congresso, 

"Joaquinzão", Menegueili e o também dirigente sindical cassado (dos petroleiros de 

Paulinia) Bittar, reuniram-se a fim de prosseguir na discussão de temas sindicais. E 

o divisionismo tomou-se mais patente, ainda, na medida em que os argumentos a favor 

e oontra a fundação da CUT ainda em 83 e a decretação de nova greve geral eram apre­

sentados. Em comparação oom as poucas e apressadas moções realmente dirigidas aos in­

teresses da categoria, o XE Congresso foi farto em deliberações de ordem política, 

tais como estatização dos bancos, não^pagamento de dívidas ao Exterior, solidarieda­
de moral e eoonômica ao povo da Nicaragua, etc. (ESP - 6/8/83)

PRÕ-CUT MARCA C0NCLAT PARA TTM D0 MÊS EM SP

A  discussão sobre o local acabou trazendo ã tona uma questão mais grave, da participa 

ção de associações não sindicais no Congresso. No plenário havia duas correntes dis­

tintas: uma defendendo a mcdiíicaçao do regimento do^Conclat para que so^fosse permi­

tida a particigação de entidades; e outra favorável ã forma atual, que dá acesso ao 

Congresso também a entidades não sindicais, como associação de servidoresjoúblioos, 

que, por determinação legal, não podem ser sindicalizados. Este tipo de dúvida mos­

trou ainda a divisão do movimento sindical, oom alguns dos seus represent antes ̂ contra 

rios ã realizaçao do Conclat, por entender, que ele não será representativo, já que 
muitos sindicatos e federações não inscreveram delegados. Uma outra oorrente, que de­
fende a realização do Congresso, argumenta que os que querem adiá-lo usam a bandeira
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a abrigar os
'aba

.Liaei- sindicai Joaquim do 
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BITAR VAI A  JUSTIÇA CONTRA EEEK/D

0 presidente cassado do Sindicato dos 

no de Petróleo de Paulínia, Jacc Bit

:o sindical, identificadas com o PT e com o PCB, 

união informal ontem na Rraia Grande, para a rea 

àses Trabalhadoras (Conclat) em São Paulo, no fT 

vor a criação de uma Central tJnica dos Trabalha­
dores em 1981, e ter a o apoio do governo estadual, que não garante, entretanto, infra

». ha próxima semana, representantes de cin- 

recetidos no Planalto, pelo presidente Aureliano 

3 Santos: Andrade conversou com os ministros Lei-
5/8/83)

SINDICAIS

Tratall.adores na Industria de Destilação e Refi 

iq anunciou ontem que a diretoria afastada por 

ate do Ministério do Trabalho impetrara mandado de segurança na Justiça de Campinas, 

contra a intervenção no Sinoipat.ro - efetivada durante a greve do mes passado - e con 

tra as cassações determinadas anteontem. Em entrevista, Bitar explicou ainda que os 

membros da diretoria cassada entraram em ação cautelar contra a Petrobrãs, preconizan 

do o pagamento dos saiarios dos diretores afastados, desde o momento em que se encer­

rou a greve. Ao comentar as substitui«iões de funcionários, promovidas pela direção da 

Refinaria do Planalto, disse que a pratica do rebaixamento salarial jã foi deflagrada 

na empresa, pela contratação de analistas per um salário que representa um terço do 
que era estabelecido antes do decreto que cortou benefícios nas estatais. (FSP - 
5/8/83)

A  Diocese de Limeira (SP), pelo bispe 

lar, denunciando algumas empresas do 

que organizam chapa de oposição, em sá

DIOCESE DE LIMEIRA DENUNCIA PRESSÕES JpE EMPRESAS EM SINDICATO

c- Tarcísio Ariovaldo Amaral, distribuiu circu- 

áexor de papel e papelão, oontra trabalhadores

u sindicato de classe. Mas nao sao so as empre­

sas: "Tentando farê-los desistir de súa candidatura, na chapa de oposição, a atual di 

retoria. do sindicato não fornece aos candidatos o comprovante de registro da candida-

io emprego"'', diz o bispo, acrescentando que o faturajpue lhes garante a estabilidade 

to jã foi comunicado ã DPT. (ESP - 2/

pensas em represália ã greve geral do 
a Industria Fruehauf desligou ... cuco 
2/8/83)

/ 83 )

DISPENSAS NO VAIE DO PARAÍBA

A  Vilares - Indústria de Base, instalada em Pinaamonhangaba (SP), dispensou mais 50 

operários, elevando o numero de dispor nad;.. . o mês de ^ullx> para 700. A  direção da em 

presa informou ao Sindicato dos lieLcu^rgucos J<s laubate que em agosto deverão ocorrer 
ais 210 desligamentos, reduzindo o quadro para^l4E0 operários. Por outro lado, o pre 

sidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Taubatê, disse ontem que "as primeiras dis-, que "as primeiras dl

dia 21 começaram a ocorrer rso Vale do Paraíba: 

por- terem participado da greve". (ESP -

a oi

MINISTRO DIZ QUE DEMISSÕES NA PETROBRÃS SAO IRREVERSÍVEIS

0s petroleiros grevistas não serão res 

versível e infelizmente cs apelos ness 

dente da Petrobrãs, acrescentando que
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imitidos pela Petrobrãs; a minha decisão e irre 

b sentido não serão atendidos, afirmou o presi- 

raticamente todas as vagas decorrentes das de-



missões jã foram preenchidas coim-^reclesaiii.cação d~ fimrrnários-ia empresa. ■ As-HG~~ 

primeiras homologações de recisões de contrato. de.-trabalhe dcy. jruiicionâcios--demitidos 

pela Petrohras, em PaiiLrnia,, foram.adiadas ortem. etcCampinas (SP), pela Justiça do 

Trabalho. As rescisões não foram^fomaltzadas porque advogados— contratados pelos pe­

troleiros descobriram erros de calculo: a empresa não— iiicliiu um salário adicional, 

previste em casos de demissões em períodos proximos ao dissídio coletivo. (ESP - 
2/8/33)

DESEMPREGO Ei CEFAMICA

Cerca <lc 200 er.;-.rwartos da Cerática Moga-Guaçu foram dispensados ontem, quando se 

apresentavam para o inicio expediente. A  informação e d-' presidente do Sindicato 

dcc õ ' i a l n . l n s i . ’ Indústria de Cerâmica de Mogi-Guaçu, segundo o qual alem das de­

missões , a empresa deu ferias ooletivas outros funcionários (ESP ~ 2/8/83)

DESEMPREGO O-l MCGI-GLIAÇU

A crise das industrias oerâmiuss de Mcgi-Guaçu, que já demitiram cerca de três mil em 

pregados nos últimos 12 meses, pode abalar seriamente toda a estrutura econômica do 

município de cem mil habitantes, na região de Campi-nas. 0 prefeito de Mogi-Guaçu, 

Carlos Pueno (PMDB), diz que a "industria cerânica ê responsável pela geração de pelo 

menos 30% do ICM que cabe ao município” , uma importância significativa se oonsiderado 

que dos Cr$ 4 biliões__de receita previstos no orçamento deste ano, o Imposto de Circu 

lação de Mercadorias ê responsável por mais de 80%. Carlos lembrou, também, que a cri 

se generalizada nas industrias da cidade ê consequência "da política do governo, que 

se subordina ãs orientações do IMI". (.ESP 5/8/83)

TRABALHADORES RURAIS

INCRA P0DERA INTERVIR EM AGROPECUÁRIA

Se o Incra não intervir- no litígio entre a Agropecuária Mirassol, de um grupo sírio- 

libanês, e os cerca de 500 posseiros que invaclram suas terras, poderá haver um con­

flito armado no Município de Jauru (MT), conforme denuncia feita pelo presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais da região. Segundo ele, a invasão das terras da 

Agropecuária começou há pouco mais de um arou A  empresa diz possuir 29.988 hectares, 

"embora tenha certidão de 26 mil hectares, alem de^se ter constatado que ela apenas 
explora madeira que ê mandada rara So; ... lo". Apos a invasão, a Mirassol entrou oom 

uma ação de interdito proibixono e o j uiz cia Comarca de Mirassol D ’Oeste, aceitou o 

pedido dos proprietários e "ate autorizou o envio de agentes do Dops para garantir a 

segurança dos cem fvncionirloo". Mas os agentes "uniram-se aos 50 pistoleiros armados 

pela empresa" e criaram um clima de tensão na area. (ESP - 2/8/83)

LAVRADORES NÃO DEIXAM FAZENDA

Lavradores armados de revolveres expulsaram, anteontem, um grupo de jagunços que» jun 

tamente oom um oficial de Justiça e o advogado Crespi, invadiu a fazenda Quinhão 11, 
ro município de Sertaneja (PR), para cumprir mandado de imissac de posse em favor do 
advogado emitido pelo juiz de Corneiio Procopio. As discussões sobre a posse da fazen 

da tiveram início em 1925, oom a mortejão major Moreira, proprietário da area. A  par­

tir dei, herdeiros do major a proprietários que haviam comprado a fazenda^de uma em­

presa, oom documentação legítima, passaram a brigar na Justiça pela missão de posse.
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Em 1981 o advogado teve ganho de causa na Justiça mas, por* iirtei^enção do governador 
Nei Eraga, o despejo das 4-6 famxlias que ocupam o local foi adiado por* Lempo indeter­

minado porqua os lavradores tentavam novo recurso.,. Agora, novamente o advogado teve 
. ganho de causa, mas os lavradores insistem em não abandonar o local. Ontem, o coman-

julgara os embargos da execução do despejo. (FSP - 4/8/83)

OS CHEQUES DOS ÄTALLA DESTA VEZ TINHA! 

Os 500 empregados da Central Paulista
ques relativos aos s alamo: 

entre o grupo Atalla - proprietário d

deixou de pagar os saiamos regulares

! FUNDO

de ̂ Açúcar e de Aloool, da Jau, receberam os che 

de abril ho último sábado, conforme estabelecera o aoordo 

a usina - e os empregados, representados pelo
sindicato de classe. Mesmo assim os trabalhadores ameaçaram greve, porque a empresa

a 200 outros empregados, oontratades no mes pas

sado para o início co processo de industrialização da cana. Apenas concordaram em vol
tar a trabalhar mediante a promessa d<£ 

na próxima quinta-feira. 0 presidente

e pressionar Atalla, para evitar que cps novos empregados caminhem para a situação de
penúria a que chegaram os antigos, ho;i 

to de sábado último. (ESP - 2/8/83)

que os pagamentos desse pessoal serão feitos 

do sindicato, disse que a disposição do pessoal

e com très meses atrasados, mesmo com o paganen

CPT QUER RURAIS FAZENDO VALER SUAS PRÓPRIAS LEIS

Inoentivar os trabalhadores rurais para que façam valer suas próprias leis - nascidas 

de suas necessidades -* tais corro ocupação da terra, resistência, distribuição, uso e 

aproveitamento da terra. Esta e uma díis propostas aprovadas pelos 140 participantes 

da Assembleia Nacional da Comissão Pastoral da Terra (CPT), encerrada ontem em Goiâ­

nia. As demais propostas de ação são: "Dar todo apoio para que os trabalhadores sem 

terra lutem por terra no seu proprio estado ou região; denunciar, sob todas as for­

mas , as falsas medidas de reforma agrária apregsoadas pelo regime; apoiar decididamen­

te a campanha nacional pela reforma agrária promovendo encontros, debates e criando 

oomites regionais de apoio aos direitos das populações indígenas, as primeiras preju 

dicadas pela política agrária injusta." Comentando as propostas de trabalho, o ex-prõ 
sidente da entidade, dom Moacir Grechi, bispo do Acre-Purus, afirmou que nestes oito 

anos de existência da^CFT, "a situaçãc fundiária do País se agravou, foi deteriorando 

-se cada vez irais, atê chegar â situação do Getat (Grupo Executivo de Terras Araguaia 

-Tocantins) onde, em seis meses, surgiram 125 novos conflitos. Alêm disso, surgiram 

os grandes projetos tais como o Jica, Carajás e as hidrelétricas, deportando o traba­

lhador rural para longe de sua terra". Alêm das linhas de ação, a Assembleia Nacional 

da CPT aprovou ainda as linhas de priolridade, colocando a questão do assalariado ru­

ral oorne "prioridade um". Foi destacada também a problemática dos trabalhadores ru­

rais volantes (boias-frias). (FSP - 8/8/33)

TRABALHADORES RURAIS DE TUPÃ NÃO ACERTAM PISO SALARIAL

Não houve.acordo na mesa-redonda realiiz

do Sindicato dos‘ Trabaliiad!

0 primeiro item - piso salarial - foi

quanto os empregados queriam 70 mil cr 
zeiros mensais. (FSP - 6/8/83)

ada ontem em Tupa (SP), entre representantes 

Jo Sindicato Rural, para renovação salarial, 

que constituiu tropeço nas tentativas, pois en- 

jzeirõs, os empregadores ofereciam 53 mil cru-



ÍNDIOS

POSSEIROS VOLTAM A ÁREA DOS ÍNDIOS: ORDEM É DO GOVERNADOR

O governador Wilson Barbosa Martins (FMDB-MS) determinou, ontem, ao secretario de Se­

gurança Pública que autorize o retorno das 100 famílias de posseiros às suas casas na 

Reserva da Bodoquena (BE), embora tenha frisado da necessidade de que seja garantida 

total segurança, e uma ação que coiba qualquer tipo de novos oonflitos armados. Wil­

son acha que os posseiros estão sendo "acossados", e tentou uma audiência urgente oom 

o ministro Danilo Venturini, de Assuntos Fundiários. (00RREI0 DO ESTADO/MS - 28/7/83)

AVÃ-CANOEIRO CONTATADOS JÃ ESTÃO DOENTES

Estão doentes os quatro jxndios Ava-Canoeiro que na semana atrasada entraram em oonta- 
to com o sertanista Antônio Bonis, em Minaçu (G3). Apesar da Rmai, em Araguaína ter 

anunciado a designação de dois sertanistas, uma enfermeira e um interprete para se 

deslocarem atê a região, informações vindas de Minaçu davam oonta, ontem, de que ape­

nas Bonis continuava oom os índios, num barraoo distante da cidade. Os quatro *índios 
- um rapaz, uma menina e duas mulheres oom aproximadamente 40 anos - entraram em con­

tato oom o sertanista pela primeira vez ha mais de 20 dias, tendo ficado oom ele três 

dias. Depois os índios fugiram mais deixaram sinais de que voltariam ao local: um ma­

caco e vários objetos. Tres dias mais tarde eles retornaram e não mais fugiram. Ha te 

mores de que a demora dos funcionários da Funai em chegar ao local poderã fazer oom —  

que o estado de saúde_dos índios se agrave, alêm da possibilidade de uma nova fuga, o 

que tornaria a situação mais perigosa, já que existe a possibilidade de um encontro 

-dos quatro oom o restante do grupo, cerca de 20 índios arredios à civilização, disse 
minando-se a doença. (0 POPULAR/G0 - 30/7/83)

FUNAI PROMETE REASSENTAR PATAXÕ EXPULSOS

Os Pataxo Ha-Hã-Hãe, que há um mês foram expulsos da fazenda São Lucas, em Pau Brasil 

(BA), pelo caciqie Nelson Saracura, serão reassentados fora da reserva. A  garantia 

foi dada ontem pelo presidente da Funai, Otávio Ferreira lima, aos líderes Pataxo Sa- 

mado e Naílton, durante audiência ontem. (íúLHA DA TARDE/SP - 3/8/83)

CIMI CRITICA ATRAÇÃO DE TRIBO

Em nota distribuída ontem, o CIMI critica a decisão da_^Funai de atrair um grupo indí­

gena de origem desconhecida que vive no Igarapé Coxodoá, em Labrea (AM). A  atração se 

rã iniciada na segunda quinzena oeste mes, sob a responsabilidade do sertanista Sebas 

tião Amâncio. Esses índios, diz o CIMI, mantêm-se fortes e sadios, cultivam grandes 

roçados que lhes garantam uma alimentaçao abundante e diversificada. A  vida alegre e 

despreocupada desse povo encontra-se ameaçada pelos contatos indiscriminados oom a 

frente extrativista dos sorveiros (coxecoxas de sorva). Para resguardar a sobrevivên­
cia desse povo, o CIMI encaminhou, em 1980, proposta de interdição da ãrea à Funai, 

mas atê hoje nenhuma providência foi tomada". (TÜLHA DA TARDE/SP - 9/8/83)

BORORO MARCAM ASSEMBLÉIA

Pela primeira vez, os índios Bororó, de Mato Grosso, vão reunir-se de 15 a 20 deste 

mês, numa grande assembléia que contara oom a participação de representantes dosjoove 

grupos Bororó existentes no Estado. Os Bororó - conforme revelou hoje uma comissão de 
líderes indígenas - vão analisar durante seis dias sua situação para, a partir dax, 

fazerem uma tomada de consciência, "porque a Funai não está resolvendo o problema do
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índio". Por isso, entendem os líderes 

ro, Antônio Mario Arigabobo, Flávio I 

gari, Isaias Jacoms Curecrev e Mauríc)L< 

tórico na luta indígena". Mais import 

tro entre os Bororó das nove comunidaji 

grupo de Perigara, un dos mais numerou 

re, ao fazer o oonvite ao deputado Cay. 

bléia_j explicou que a reunião esta se: 

os próprios Bororó, mas também para

to aquelas comunidades. (FSP - 8/8/835

Bororo - José Luís Quiarevara, Vãnder Meridoga- 

aruecrev, Geraldo Oiçure, Henrique Alves Atroa- 

.o Mercuri - que a assembleia serã "um maroo his 
ante ainda e o fatode que a iniciativa do encon- 

es partiu deles próprios, mais precisamente do 

os dos Bororó. 0 capitão José Luís, de Jarudo- 

zo Sano (PMDB) para participar de sua assem- 
■tido vista como "motivo de orgulho", não só para 

indigenistas e missionários que trabalham jun-os

BORORO VÃO DISCUTIR SUA INDEPENDÊNCIA

Os Bororo vão reunir-se pela primeir 

que compõem a nação - Lferuri, Jarudori 

e Perigara -, garticiparão do encontro 

Canoeiro. A  idéia do encontro e do deb 
grupo Perigara, Vander Maridogaro, que 

a interferencia do governo: "A nação I 

Funai". (ESP - 6/8/83)

ez de 15 a 20 deste mós; além dos sete grupos 

Tadarimana, Córrego Grande, Colômbia, Garças 

convidados Nambiquara, Xavante, Pareci e Avá- 

i|>ate sobre a emancipação partiu do cacique do 
considera ter a nação meios de sobreviver sem 

Ijbroro não consente mais em ficar tutelada pela

PM DE BRASÍLIA PRENDE, ESPANCA E LIBEFTA ÍNDIO

Domingo à noite, "sem saber por que", o indio Nambiquara Duruaté apanhou de um polici 

al na. rodoviária. De madrugada, no hospital, levou oito pontos no rosto e ontem, ao 

meio-dia, o mesmo policial, oom dois colegas, deu-lhe outra surra. Depois, acusado de 

arruaceiro, foi levado para a cadeia. [De noite, sem qualquer acusação formal, foi li­

berado, após a intervenção de um advogado da Funai. A  polícia está-nos perseguindo 

porque nao damos dinheiro para eles - acusou o cacique Nambiquara Itamarai, tio de Du 

ruaté, ̂ vendedor de artesanato indígena e ervas medicinais na plataforma superior da 

rodoviária. Itamaraí é o único des cer-a de 300 camalôs do Centro da cidade que tem 

autorização para trabalhar livremente. (JB - 2/8/83)

JURUNA "ASSUME 0 PODER" POR 2 HORAS E

Gomo se fosse ele o Governador, o caci< 

da ausência de Brizola, ontem, no Pala

>A AUDIÊNCIA

}ue e Deputado federal Mario Juruna, valendo-se 

aio Guanabara, assumiu por duas horas o Governo
do Estado: ocupou o Salao Verde privativo e, sentado a mesa de reuniões do Governa-

3rar, anunciou que iria colocar em pratica sua 

quer é Poder". Como doublé de Brizola, ele

dor, oom ar grave e gesticulando sem p 

teoria de que "índio não quer mais api 

reoebeu uma comissão de estudantes, ouidu-íhes as reivindicações, discutiu com o dire

:o

tor-geral de Educaçao do Estado, fez d

LEONARDO REIS AFASTA-SE DA DELEGACIA D/

.scursos e mandou^servir almoço a 120 estudan­
tes . Depois de ouvir as reivindicações e como o Secretário de Governo Cibilis Viana 

não atendeu a seu chamado, o Deputado Juruna não se fez de rogado e assumiu o comando 
da situação. Mais tarde^ ao saber da atitude de Juruna, Brizola comentou: "Isso mos­
tra que ele está muito ã vontade entre nós". (JB - 5/8/83)

FUNAI

Leonardo Reis deixa a Delegacia RegioncJ. da Funai, responsável por 16 áreas indíge­

nas, nos Estados de Alagoas, Sergipe, Pernambuoo, Paraíba e Norte da Bahia - oom uma 
população de 26 mil índios - após três anos de atuação. Segundo eles, o trabalho oom 
as comunidades indígenas ê desgastante física e emocionalmente e não conseguimos admi 

nistrar sem colocar um ponto do coraçac". (JORNAL DO COMERCIO/PE - 31/7/83)



MMORUNA E MARUBO ATACADOS POR DIARRÉIA

-'Sgundo luttormações prestadas pelo delegado Kazuto Kavamoto, os índios rias tribos Ca- 

namari,. Maioruna- e Msçuho, foram atacados por gripe e diarreia e ate agora não foi re 

gistrada nenhuma morte. A maior diticuldade encontrada pela FUNAI e conseguir atingir 
os aldeias, devido o rio estar seco, não permitindo o acesso por via marítima, nem 
hão pouco por avião,. (NOTÍCIAS POPULAKES/SP - 9/8/33)

M3VIMPNT0S POPULARES

DESALOJADOS GONIIwlAM ACAMPADOS JUNTO A  OOHAB

Ainda a_espera aa compra,'-pela Cohab, de um terreno na região do Grajaú, zona Sul, pa 

ra se instalarem, representantes do "Mcvimento por Conquista de Moradia da Cidade Du­
tra' e Vila Remo" (SP) permanecem acampados desde quarta-feira nos bancos e gramados 

ia praça Arrtonio Prado, em frente ao edifício Martinelli, onde funcionam a Secretaria 

de Habitaçso (Sehab) e seu orgio executivo, a Companhia metropolitana de Habitação 

-Oohab). 30 a *+0 pessoas, entre elas 10 crianças, esperam cumprimento de uma promessa 

su presidente da Cohab. A promessa - explicaram - foi feita em meados de abril últi- 

■•"c, quando mais de 200 famá.li.as do Grajaú invadiram um terreno da Prefeitura e so saí 

ram depois qus De Pascoal "anunciou (nurna assembleia oom os moradores) a compra de 

uma gLeba_de 162 nál m 2 na estrada do loiore". A  denúncia consta de "uma carta aberta 

a populaçao" que oc manifestantes 'distribuíram ontem. Em Vila Remo, Campo Limpo, a 

Cohab teria feico o mesmo tipo de promessa, dizem os manifestantes. 0 secretario da 
Sehab declarou ontem que não houve progressos nas negociações para a compra do terre­

no, que poderá abrigar 7G0 famílias. Para ele, a manifestação fortaleceu a posição 

dos vendedores e, durante uma reunião entre estes e os técnicos da Cohab, não houve 
acordo quanto ao preço,. (F3P - 2/8/83j

GANDOMBLI ST AS DA NIGÉRIA SÃO HjMENAffiADOS EM VILA PRUDENTE

Os "sacerdotes" nigerianos Patriarch Olarimiwa Epega e Afoiabi Epega frram homenagea­

dos ontem, no terreiro de candomblé Ogira Megege, na Vila Prudente (SP). De passagem 

por São Paulo, eles estão no Brasil,ha quase duas semanas, tendo participado, no fi­

nal de julho, da 2? Conferência Mundial de Orixás, realizada em Salvador, B a h i a A  

vinda dos religiosos ao Brasil, nãc apenas para participar do^congresso de orixás, es_ 

tá sendo muito considerada pela comunidade ligada ao^Candomble brasileiro. Segundo 

eles, conforme informa Carlinhos de Cgum, o candomblé nacional, que so em São Paulo 
reúne milhares de terreiros, e uiJEi *___  i.ais autênticos do mundo. Os "sacerdo­

tes" nigerianos, inclusive, ficaram surpresos am^Salvador de encontrarem cultos e ori 

xás já totalmente esquecidos na Nigéria, devido ã^dominação inglesa. A  razüo do retor 

no dos religiosos ao Brasil, no final do ano, será uma maneira de prestigiar a inten­

ção de candomblistas paulisa^ .h;: uma entidade estadual, que reúna todos os
terreiros de São Paulo. A  idéia de Patriarch - conta Carlinhos de Ogum - ê transfor­

mar o Candomblé numa religião tão forte e representativa como a Católica. (FSP - 

2/8/83)
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PAPA "ACEITA A RENtjNCIA" 00 ARCEDISPOj-BRUXO DE Z&4BXA

João Paulo 29 aceitou ontem a renunci 

nalidade controvertida na Igreja afrih 

tolicismo praticas tribais de bruxaria 

Milingo oaugará de agora em diante ura 

pansão da Fe entre Emigrantes, Monserf 

do ano passado para aquilo que^fontes 
estudos teológicos e "exames médicos" 

o prelado estava sendo acusado de sesS' 

tavam provocando em Zâmbia uma forte 
7/8/83)

PADRE TRANCES SERÁ JULGADO POR TERRORISMO

ore

de

0 padre francês Jean-Marie Mondet, t 

cumplicidade com a guerrilha peruana, 

maçara a ser julgado amanhã. Mondet, 

â noite numa entrevista ã televisão 

ção e criticou duramente a imprensa, 

havia sido preso juntamente com dois 

após um atentado a uma central eletri 

sua casa por agentes da polícia que v 
ções. (ESP - 7/8/83)

do arcebispo de Zâmbia, Emanuel Milingo, perso 

ana depois de ter admitido que misturava ao ca- 

Um porta-voz d o Papa anunciou que monsenhor 

posto na Comissão Pontificial para Turismo e Ex 
!x>r Milingo foi chamado pelo Vaticano em abril 

oficiais qualificaram de "período de repouso", 

Mas a Santa Se jamais admitiu abertamente que 

“es de exorcismo e jaurandeirismo, as quais, es- 

'oontestação dos católicos tradicionais. (FSP -

so no dia 22 de julho passado sob acusação de 

foi cx>locado ontem â disposição da justiça e co 
(fie 65 anos e ha .30 morando no Peru, disse orrtem 

Lima que estã sendo vítima, de uma falsa acusa- 

imprensa peruana afirmou que o padre franoês 

uerrilheiros do grupo maoísta Sendero Luminoso, 
ca. Segundo Mondet, na verdade, ele foi preso em 

asculharam todos os cômodos, sem dar explica-

j\

TE0LDG0 ACUSA PAPA DE MANTER VATICANO

0 teólogo católico dissidente Hans Kc 

litârio e o papa de desenvolver uma e: 

disse - e muito semelhante a muitos Eè 

direitos humanos no Exterior, mas que 
vos." Hans Kung, que em 1973 foi prcii 

questionou as doutrinas sobre a infalL 

Cristo, criticou a relutância do Vati 
pa sobre direitos humanos, "porque el<̂  

ca, principalmente os que dizem respe 

pa, am sua opinião, não param aí. As 

ca Latina são outro exemplo. "Se pernná 

questões políticas, por que não deixa 
tou Hans Kung. (ESP - 2/8/83)

UM ESTADO TOTALITÁRIO

cqacusou ontem o Vaticano de ser um Estado tota 

pecie de culto ã personalidade. "0 Vaticano - 

tados totalitários que estão reclamando pelos 

se recusem a ooncede-los a seus próprios po- 

xLdo de preparar candidatos ao sacerdócio porque 

bilidade do papa e o nascimento virginal de 

caro em assinar a declaração do Conselho da Euro 
is modificariam muitos elementos da lei canôni- 
ito aos processos legais". As contradições do pa 

políticas diferenciadas para a Polónia e a Ameri 

te aos clérigos poloneses expressarem-se sobre 

os latino-americanos fazerem o mesmo?" - pergun

D. DIOGENES CENSURA 0 PADRE POR INCHAR LUTAS

O^bispo de Franca, dom Diogenes biiva 

roquia de São Benedito - oue as pessc
fcrma com que o padre Jeronino Franci^ 

sabilizado pelos desentendimentos na 

tador da luta de classes: "Ele sabe má 

a analisar e ate modificar suas colocai 

classes, a doutrina da Igreja não adm:; 

roo esteve junto com o pessoal da greve 
ral Operária de Franca e também pela

8.

Macthes, revelou - a proposito da divisão na Pa 

ãs estão sendo atingidas e ate ofendidas pela 

co_^de Souza se expressa. 0 padre, que e respon- 
jbaróquia, vem sendo apontado na cidade como inci 

::u pensamento - disse c bispo - e foi solicitado 

ções. Não há lugar para incentivo a lutas de 

te isso". 0 bispo explicou que "q padre Jerôni- 
, mas não oomo sacerdote responsável pela Pasto 

Pastoral da Terra. A Pastoral Operária não lide-



ra greves^rii^aiefenderrhrebalhador.em^roiaa -de_Deus e da Igreja«. 0 -erro-da--padre foi
no modo de dizer as coisas-,. a-.ro>upagpm, _modo_dta. vestd_r«_ (ES? -- 278/83)

URC DEFENDE A  OPÇáO PEIES POBRES

0 novo presidente da União de Radiodifusão Católica (URC), padre Nereu de Castro Tei­

xeira, defendeu ontem, una pregação mais moderna do Evangelho nas emissoras católicas 

brasileiras levando em conta -as realidades social, regional e nacional, mas dentro de 

um sistema uniforme que reflita a opção preferencial pelos pobres, feita pela Igreja 

da America Latina, 0 padre Nereu foi eleito para o prcximo triénio no final da sema­

na, durante o encerramento da 32 Assembléia da Unda/Brasil, em Belo Horizonte (MG), 
entidade qua congrega mais de 51 das 12S emissoras católicas do País, e que oorrtou
com a participação de l'-2 religiosos e jcigos de todos os 
8/8/83)

Istados brasileiros. (FSP -

POLÍTICA NACIONAL

MONTORO, TANCREDO E FRIZO IA FAZEM PACTO

Os governadores de São Faulo, Minas (ferais e Rio de Janeiro, reunidos em Brasília, 

firmaram um pacto para a defesa, junto ao gpvemo federal, de reivindicações de natu­

reza administrativa e financeira de interesse comum aos trés Estados. Montoro, Tancre 

do e Brizola decidiram que o aaordo não se estende ao campo político, no qual serão 

respeitadas as diferenças entre eles. 0 primeiro resultado pratico do acordo surgiu 

ontem mesmo, com a autorização do Ministério do Planejamento ao governo de São Paulo 

para "rolar" até 70% da dívida interna do Estado, através da emissão de novos títu­

los, permissão jã concedida a Minas Gerais e Rio. (FS? - 2/8/83)

LULA DIZ QUE É IMPOSSÍVEL SER "MEIGO E DOCE”

0 presidente nacional do PT, Luís Inãcio da Silva, Lula, ao discursar no encerramento 

do programa levado ao ar na noite de ontem, em cadeia nacional de radio e televisão 

requisitada pelo Tribunal Superior Eleitoral, afirmou que "é praticamente impossível 

ser meigo e doce quando somos obrigados a comermos pacotes e mais pacotes, ao sermos 

embrulhados pela política econômica feita pelo Ministro da Fazenda e do Planejamen­

to” . O^PT valeu-se da Lei Orgânica dos Partidos Políticos - que permite a requisição 

de horário gratuito â Justiça Eleitoral para os Partidos difundirem seus programas. 

Atuando como apresentador, Lula chamou aez membros do FT. que numa sucessão de discur 

sos rápidos expuseram as propostas do Partido sobre cada tema enunciado pelo seu pre­

sidente. Os joradores foram: Paulo Sandroni (política econômica), Olívio Dutra (desem­

prego), Jaoô Bittar (empresas estatais), Geraldo Pastana (boia-fria), Perseu Abramo 

(saude e educação), Marilena Chauí uuulher), Djalma Dom (democracia), Francisco 

Ifeffort (habitação), Luiz Eduardo Greenhalgh (Lei de Segurança Nacional) e Jair Me- 

neghelli (liberdade sindical). Quando o advogado Greenhalgh falava, um aparelho de te 

levisão exibiu cenas da repressão policial a greve do dia 21 de julho em São Bernar­
do . Greenhalgh informou ontem â noite em São Paulo que, atendendo à notificação do 

Tribunal Superior Eleitoral, que acolheu representação do PDS, a direção do PI' concor 

dou em retirar duas expressões da gravação. A  passagem que teria sido expurgada da 

gravação, era. uma expressão usada por Lula quando referiu-se a dívida externa: "0 po­

vo brasileiro não usufruiu da dívida externa mas vai ter que pagar pela irresponsabi­
lidade daqueles que governam esse país as custas de metralhadoras, de canhões, de fu­

zis e da polícia que esta na rua todo santo dia reprimindo ncsso povo". A  frase foi 

levada ao ar, apenas com o som mais baixo. (JB - 6/8/83)

9.



S O C I E D A D E  Q U E R  P A C T O  P A R A  S U P E R A R  A  C 1CSE

Representantes do s~. setores mais expre: 

ter de exigência e de urgência à elabô 

superação dos problemas econômicos da 

alarmantes quanto ã eclosão de graves 

enquanto e tempo", adverte o president 

não rnudar o sistema, iremos para a sue 

dus.trias e fundador do Sindicato Naci 

riam, segundo as tendências políticas 

quatro pontos: 1 - È preciso retomar 

Brasil não tem condições de pagar sua 
oom suas conveniências. 3 - 0  governo 

enfrentar simultaneamente a inflação,

4 - As medidas ati agpra adotadas ó  ; 

que envolva todos os setores represenf

ssivos-da sociedade civil paulista atribuem cara 

ração de um novo pacto político, como forma de 

Nação, cujas consequências levam a previsões 

crises sociais. "Temos de fazer alguma coisa, 

e da Federação do Comercio de São Paulo. "Se 
rra civil", prevê o diretor da Federação das In 

.cpnal da Industria de Autopeças. As opiniões va-”  

e as atividades de cada um, mas coincidem em 

imediatamente o desenvolvimento econômico. 2 - 0  

dívida externa e terá de renegocia-la de acordo 

precisa elaborar um plano de longo prazo para 

a recessão, o desemprego e a falta de dólares.

v lavais se tiverem como base um consenso 
ativos da sociedade. (FSP - 7/8/83)

MANIFESTAÇÃO REÚNE '..MENAU

Pelo manos dez mil pessoas participara 

tração de protesto organizada por empr 

Itajaí contra a "não liberação- de rec 

no federal" para ajudar Santa Catarinã 

deral taimlemjoelas mortes e prejuízos 
prometidas há aros. (FSF - 8/8/83)

n ontem no centro de Blumenau (SC), da ooncen- 

esérios, trabalhadores e prefeitos do Vale do 

:ursos.. a insensibilidade e a burocracia do gpver 

Os empresários responsabilizaram o governo fe 

corridos. nois as obras contra enchentes estão

MINISTROS MILHARES PODERÃO VETAR MALUF

Os quatro uonxstros militares, numa ad 

deputado Paulo Maluf apelando para que 
será sugerida ao presidente Figueiredo 

soes do ex-governador paulista. (ESP

ão política conjunta, poderão reunir-se com o 

desista de sua campanha ã sucessão. A  formula 

como alternativa ao veto frontal ãs preten- 
//o/ 83)

POR DECRETO-LEI, AURELEANO DEVOLVE AUlp

0 presidente Aureliano Chaves assinou 

tica ao muricípio de Santos. Feio ate 

a data da eleição para prefeito e vice

de dezembro de 1988. 0 decreto-lei assinado ontem revoga o decreto-lei n? 865, de

1969, que declarou Santos oomo area de

liticos suspensos por 10 anos. A  proix 

de Santos" publioou em sua edivá^ ae 
trechos: "A autonomia vem, finalmente

ONOMEA A  SANTOS

decreto-lei, ontem,^devolvendo a autonomia polí 

presidencial, caberá ã Justiça Eleitoral marcar 

-prefeito, cujos mandatos se estenderão atê 31

segurança nacional. A  intervenção impediu a
posse do então prefeito eleito, EsmereIdo Tarquínio, que também teve seus direitos po

do autonomia de Santos, o jornal "Cidade 

o editorial "Autonomia outorgada!". Alguns
Mas de que forma? (...) Lamentavelmente, a au-

tonomia nos sera outorgada como se fora uma esmola, no bojo de m a  negociação entre o 

governo, por seu partido de sustentação, e m a  legenda de aluguel, que, embora eleita

--------~ --- -1 .oo teve, tomeu-se caudatária do partido

interesses dos trabalhadores. "0 que nos dõi ê 
que a autonomia de Santos vem negociada no grande balcão político em q i k  se transfor­

mou este País, oomo se fora um cacho de bananas e não um direito de cidadania reconhe 
eido pela Constituição Federal. (FSP - 7/8/83)



INTERNACIONAIS

REAGAN NÃO DIMINUIRA A  PRESSÃO NO CARIBE

O governo do presidente Reagan esta decidido a manter a pressão sobre o regime sandi- 
nista da Nicarágua e seus aliados, Cuba e URSS, apesar da aparente disposição de diã- 

logp dos regimes de Havana e Manãgua, segundo deram a entender ontem funcionários da 

Casa Branca. Ontem o Departamento de Estado reafirmou que Reagan exclui qualquer en­
tendimento direto com Cuba. (ESP - 2/8/83)

GUERRILHA JÃ DIALOGA COM EUA

0 _ embaixador itinerante dos EUA na America Central, Richard Stone, reuniu-se em Bogo­

tá, com o dirigente da guerrilha salvadorenha, Rubem Zamora. Foi o primeiro oontato 

direto entre o governo dos EUA e a oposição de El Salvador: os dois lados não revela­

ram os resultados do encontro e marcaram outro para antes do fim do nês. Stone e Zamo 

ra aparentemente em nada coincidiram, limitando-se a repetir posições conhecidas e an 
tagpnicas. (FSP - 2/8/83)

GUERRILHA DE EL SALVADOR SOB PRESSÃO

Os guerrilheiros salvadorenhos estio recebendo fortes pressões dos governos de Cuba e 

da Nicarágua para chegar a um acordo que ponha fim ã guerra civil em El Salvador, re­

velou o jornal "New York Times". 0 motivo dessas pressões dos dois únicos regimes es­

querdistas da região e o temor de que a tensão na America Central leve a uma interven 

çao militar dos EUA contra seus próprios territórios. (FSF - 6/8/83)

EEDEL QUER AOORDO SOBRE EL SALVADOR

"Sem uma solução política negociada para El Salvador, não se pode nem pensar numa so­

lução política para a America Central, sob pena de cometermos urna. traição." A  frase e 

do presidente cubano, Fidel Castro, que manifestou sua preocupação oom o fato de o 

Grupo de Contadora, embora esteja dando uma "contribuição extraordinariamente positi­

va", não ter apresentado propostas para a solução do problema salvadorenho. Fidel a- 

pontou o risco de que "as atenções sobre a Nicarágua façam esquecer El Salvador" e en 

fatizou que, embora os guerrilheiros salvadorenhos "estejam mais fortes do que nunca, 

seu senso de responsabilidade os leva ã disposição sincera de dialogar".^Segundo ele, 

cs revolucionários de El Salvador constituem "a chave do problema" na America Cen­

tral. (FSP - 8/8/83)

ITAMARATI MANTÉM AFOIO A  CONTADORA

Sr-.m qualquer mudança na postura adotada ate agora pelo Brasil em relação a crise na 
America Central, o chanceler Saraiva Guerreiro declarou aos ministros do Exterior do 
México e da Venezuela que "nosso país continuará a apoiar os esforços do Grupo de Gon 

tadora em favor da paz naquela região". Segunda-feira, os ministros haviam anunciado 

que pediriam uma participação mais efetiva do Brasil nas gestões de paz. (FSP - 

3/8/83)

NOS EUA, 62% VETAM AÇÃO NA NICARÁGUA

Apenas um em cada quatro norte-americanos ooncorda oom a tese do gresidente Ronald 

Reagan de qua a subversão comunista e a causa dos conflitos na America Central. Pes-

11.



■

pais a Lima guerra, e 

que se manifestaram a
se opoem a 

avor. (FSP -

quisa divulgada pelo "Washington Bost" e pela rede de televisão ABC revelou ainda que 
54% da população acham que a atual_política dos Estados Unidos na região pode levar o

ajuda aos rebeldes anti-sandinistas, contra 2C%, 
5/3/83)

SINDICATO CONVOCA PROTESTO NA PODONIA

0 sindicato Solidariedade convocou 

dia 31 e advertiu c governo de "

um.

res": "Estamos vivos e na luta" 

de Gdansk. (ESP - 4/8/83)

GADAFT FALA EM AFUNDAR "EISENBOWER"

0 líder líbio Gadafi ameaçou afundar 

vjer", se este penetrar no golfo de Si 

suas aguas territoriais. 0 Departamer: 
ameaça, sustentando o direito de "nay 

não ê reconhecido pelos Estados Unidc 

Washington aumentou nos ultirros dias 

para uma possível intervenção no con:

a  greve geral e manifestações de protesto para o 

qua "cfcontinuara a defender os direitos dos trabalhado- 

0 protesto e para lembrar o aniversario dos acordos

CHADE SOB BOMBAS ACUSA LÍBIA NA ONU

o porta-aviões nuclear norte-americano "Eisenho- 

dra, considerado pela LÍbia parte integrante de 

to de Estado observou "não ter resposta" para a 

egar em aguas internacionais" (o golfo de Sidra 

s como mar territorial líbio). A  tensão Trípoli- 
0 "Eisenhower" foi colocado em estado de alerta 

flito do Chade. (FSP - 4/8/83)

0 Presidente do Hissene Habre,

E GENOCÍDIO

denunciou ontem ãs Nações Unidas que a LÍbia

dade de 10 mil habitantes, e "dramati

"esta cometendo genocídio", ao submeter a cidade de Faya-Largeau, no Norte do país, a 

constante bombardeio aéreo desde domingo. Habre disse que o numero de vítimas, na ci- 
An m  -Yv? i >,=s-:+-=-rvt-=.r. n ”Amr>m ’ nQ e impressionante" . (JB - 3/8/83)

SUSPENSA NO URUGUAI TODA AÇAO POLÍTICA

na

0 governo militar uruguaio decretou a 
vidade política no país e estabeleceu 

anunciar a decisão, através de uma ca< 

que qualquer pessoa que violar as 

cassados. A  medida pode radicalizar o 

já é bastante tensa depois que os part 

e União Cívica) romperam o diálogo que 
3/8/83)

suspensão, por tempo indeterminado, de toda ati 

uma severa censura aos meios de comunicação. Ao 

ideia de rádio e televisão, o governo advertiu 

vas disposições terá seus direitos políticos 

processo político no Uruguai, onde a situação 

fidos autorizados a funcionar (Colorado, Elanoo 

vinham mantendo com os militares. (FSP - ,

NO URUGUAI, POLÍCIA ACABA COM PASSEAI^ 

A  polícia uruguaia reprimiu duramente

foi convocada pelos tres

sábado ã noite, no centro de Montevidéu, uma
passeata de quatro mil pessoas que exigiam o fim do regime militar. A  manifestação

atidos legalmente - Elanoo, Colorado e
União Cívica - em protesto contra a suspensão na ultima quinta-feira das atividades 
políticas no país. Cerca de 150 pessocs foram presas. (FSP - 8/8/83)

ZUAZO DÃ 6 MINISTÉRIOS A  SINDICATOS

0 Presidente da Bolívia, Siles Zuazo, 

liviana (COB), os quais devem abarcar 
cas da economia oomo minas e petroleo 
tal e das informações. Hoje, a COB dev| 

te estatizarte -oomo conlição de co-gov

pfereceu seis ministérios ã Central Operária Eb 
segundo a entidade sindical, áreas estratégi- 

e da política oomo o controle da televisão esta 

erã apresentar ao Governo um programa fortemen- 
e m a r  com o Presidente Zuazo. A  decisão da COB



de participar do regime se deve, segundo porta-vozes da confederação sindical, a ne­

cessidade de tirar o país da crise que atravessa e ã urgência de defender o país da 

ameaça de golpe de estado. Foi informado tamtêm que a co-gestão estarã condicionada à 
rescisão dos contratos das empresas petrolíferas Tesoro e Occidental, dos Estados Uni 

dos, que controlam 40% das exportações de gãs para a Argentina. (JB - 6/8/83)

OUTRAS

INFLAÇãü DE JULHO ATINGE 13,3%, UM RECORDE HISTÓRICO

A  inflação em julho, anunciada ontem pelo Instituto^Brasileiro de Economia da Funda­
ção Getulio Vargas, alcançou 13,3%, um reoorde histérico, Pelas previsões da FGV, a 

inflação ficará, este ano, entre 160 e 180%, e, como a "inflação não e neutra e o go­

verno utiliza diversos índices de rea3ustes, poderá haver grandes transferências de 

renda entre os agentes econômicos. D País vive hoje - disse - sob o domínio da incoe­

rência em termos de índice. ̂ Enquanto não houver uma solução duradoura para a dívida 

externa, o Brasil não poderá ter uma política cambial adequada, com todas as conse­
quências negativas que isso 'traz para a economia". (FSP - 5/8/83)

állMENTAÇÁQ SOBE 17,6% EM JULHO E 103,8% EM 7 MESES

A alimentação encareceu 17,6% em julho, em comparação com os preços de junho. Sé nos 

primeiros sete meses deste ano, o custo da comida aumentou 103,8%. E ao longo dos úl­

timos 12 meses, segundo os numeros ontem divulgados pela Fundação Getulio Vargas, a 

alimentação subiu 155,4%, o que a fez o item mais explosivo para o bolso do consumi­

dor e o maior responsável pela alta inédita do índice de Custo de Vida (12,5%) em ju­

lho. Também foi histérica a taxa de aumento dos preços no atacado em julho: 14,4%. 
xlais uma vez os gêneros alimentícios, cujos preços aumentaram 20,5% no atacado, exer­

ceram a maior influência para esta alta, seguidos pelos produtos da industria extrati 

va mineral e os materiais de oonstrução. (JB - 6/8/83)

SEPLAN ACHA INEVITÁVEL 0 RACIONAMENTO

0 governo pode baixar esta semana um novo reajuste dos derivados do petroleo e ate 

mesno decidir o racionamento, medidas que se estão tornando impositivas em vista da 

falta de dólares para importação do produto e por força da pressão do IMI por aumen­

tos superiores ao da inflação para os combustíveis. jD ministro doPlanejamento já tem 
em mãos um estudo concluir o pCi' úcUd „w w* dá como inevitáveis as duas medi­

das, caso o País não conte imediatamente oom uma entrada de dólares. Uma solução se­

ria a compra de apenas 350 mil barris/dia de petroleo e, mesmo assim, na medida do 

possível trocados por mercadorias. (FSP - 8/8/83)

CARTA DO LETTOR

LAVADEIRAS E DOMÉSTICAS SE UNEM EM RONDÔNIA

Recetemos uma carta de Antonia Enes de 

cao de Bomesticas e lavadeiras de Pimenta Bueno,

Souza, que é 
em Rondonia.

presidenta da Associa- 

Nessa carta ela nos con
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ta como foi a caminhada dela e de suas 

a formação da Associação, Mas chega de 

historia da Associação das domesticas 

No estado de Rondônia hã 3 
das domesticas e lavadeiras por ser es- 

Ai lavadeiras não são reaonl 

lei que as defenda: e as domesticas s 
Nos meados de julho de 1333

que sao: 

Branco e

rem-se.

Guilhermina Barroso dos Sarrt- 

Raimunda Bezerra que trabalh 

Suas vindas teve como objet!'

Estas reuniões foram feitas 

Paraná e Jaru. Tendo a Participação de 

Em todas as cidades houve 

também marcaram presença, mesmo que te 
problemas que enfrentamos diariamente 

tingem, custo de vida, falta de cartei

a nos.

companheiras na luta pelos seus direitos, ate 

conversa, vamos escutar’ a Antonia nos contar a. 
e lavadeiras:

Anos, iniciou-se o trabalho de conscientização 
ta uma classe marginalizada.

.ecidas oorao profissão por isto não existe uma 

o sempre as escravas dos patrões, 

foram convidadas duas companheiras do Acre,

, presidente da asociaçao de lavadeiras do Rio 

com direitos humanos também em Rio Branco, 

vo, incentivar a união da classe para associa-

em: Pimenta Bueno, Espigão D'oeste, Caooal, Ji- 
Lovadeiras de Colorado e Rolim de Moura.

.■a';!.a!prção das lavadeiras. As domesticas 

nham sido poucas. Nas reuniões foram debatidos 

tais como: ma remuneração, doenças que nos a- 

ra assinada, jornada de trabalho escravisante, 

ncs organizamos, etc. E o mais humilhante; 
humilha muitas mulheres e jovens trabalhadoras

descanço semanal, ferias, dificuldade 
somos taxadas de ladras. Situação que 

e honestas.

Foi discutido também nas várlias cidades, a importância da associação e os 

benefícios que ela nos oferece. Em algumas cidades foi discutida e aprovada a tateia 

de preços, para que todas possam exigir o justo pelo trabalho prestado. Na maioria

ncontram dificuldades em aprovar a tabela porque nem sempre 

sao aceitas pelas patroas e estas tirem a sua lavagem e dão às menos conscientizadas 

que pegam por preço inferior e escravizante. Isto faz oom que nosso trabalho seja len 

to e árduo. Para elas a tabela e uma. luta, cuja vitoria precisa ser oonquistada.

Em nossas reuniões sempre estiveram presentes alguém do Sindicato dos traba 
Ihadores Rurais e do FT (partido dos trabalhadores), os quais nos asseguraram seu

' juntos. 0 concreto disto é que José Neumar pre 
sidente da CONTAG, conseguiu descontos em algumas farmácias, supermercados, hospi- 
'ais, latoratorios, etc, e estendeu ate a associação de lavadeiras.

0 que mais nos impressiona resta caminhada é que as igreja nas várias cida-

padres e irmãs quem nos acolheu nas cidades que 

visitamos e marcou presença em todas reuniões. Em Ji-Paranã tivemos a presença marcan 
:e de D. Antonio Possamai em nossa revnião, na qual se disse disposto a nos apoiar.

ram bem claro que temos o seu apoio, mais cabe 
a luta pela união e organização da classe.

Diante desta experiencia gostaria de fazer um apelo às domésticas e lavadei
ras:

Vamos nos unirmos e lutarmos 

leis trabalhistas, se estendam até nos 

gados. (ANTONIA ENES DE SOUZA. - FPES.

ULTIMA PAGINA

OLAI PROTESTA GONTRA A  INTERVENÇÃO DOS

Buenos Aires, 27/7/83

Ante a grave situação implanft 

governo dos Estados Unidos da América 
das militares adotadas. em nome do Coné
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pela nossa dignidade de pessoa e para que as 

, com os mesmo direitos que dá aos outros empre 

SSOC. DOMÉSTICAS E LAV. DE PIMENTA BUENO - RO)

EUA NA AMÉRICA CENTRAL

ada na America Central pela atual política do 
do Norte e particularmente ideias ultimas medi- 
elho Latino americano de Igrejas, que represen-



ta mais de 100 organizações eclesiásticas evangélicas da América latina, e interpre­
tando o sentir das Igrejas afiliadas dos países centroamericanos, fizemos chegar o se 

guinte telegrama a nova Comissão Bicameral para a America Central, designada pelo pre 

sidente Reagan.
Ê nossa esperança que a reação das forças políticas, religiosas, trabalhis­

tas e intelectuais da América Latina se solidarizem, antes que seja tarde demais, âs 

forças democráticas que dentro das fronteiras dos Estados Unidos se opõem ã política 

belicista e intervencionista da administração norte-americana.

iate gr a da nota:

Harry Shlaudeman 

Comiissio Bicameral
Congresso dos Estados Unidos da América do Norte 

Washington, D.C. - E.U.A.

"A atual política e as manobras promovidas pelo governo norte-americano na 

America Central, cm ameaça aberta ao sofrido povo nicaraguense e em contradição com 

as gestões do grupo de países de Gontadora, constituem uma nova afronta a nossos po­

vos latinoamericanos, a. causa da justiça e a soberania de Deus, só a quem pertence 
''a terra e sua plenitude" (Sal. 24:1)."

Obispo Federico J. Pagura (Presidente)

Dr. Gabriel A. Vaccaro (Vice)

(CONSEUD LATINOAMERICANO DE IGREJAS) < - em formação 
Caixa Postal 1440 
13.100 - Campinas - SP 

Brasil

Telefones: Escritório (C192) 8-3959 

Casa (0192) 51-5781
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